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PROMOÇÕES

*Ofertas válidas por tempo limitado ou enquanto durar o estoque

FERTILCARE
OVULÇÃO 100ML
De: R$ 33,40

PARA: R$ 28,80

TRUCID INJETAVEL
1% 500ML
De: R$ 187,50

PARA: R$ 172,00

NEOX POUR-ON 2,5LT
(FLUAZURON)
De: R$ 376,00

PARA: R$ 326,00

NOVATACK
INJETAVEL 200ML
De: R$ 240,00 

PARA: R$ 208,00

ANIMAX DUO 500ML
De: R$ 48,00

PARA: R$ 44,00

RH NUCLEO
MASTITE 20KG
De: R$ 401,00

PARA: R$ 349,00

CONTRATACK
INJETAVEL 500ML
De: R$ 285,00

PARA: R$ 247,00

DAIRY DUNK VANSIL 1KG
De: R$ 58,00

PARA: R$ 53,00

ACATAK POUR-ON 1LT
De: R$ 122,00

PARA: R$ 111,00

PROCICLAR 750MG
C/ 10 UNIDADES
De: R$ 117,00

PARA: R$ 99,90

AGROVET PLUS 50ML
De: R$ 38,00 

PARA: R$ 35W,00

LACTOFUR 50 ML
De: R$ 94,00

PARA: R$ 87,00

LIGUE: (31) 3779-2370

Farmácia Veterinária da COOPERSETE
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PALAVRA DA DIRETORIA
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Mais um ano se passou, e com todas as mudanças de hábitos 
devido a Covid 19, nós vencemos esta fase com certa tranquili-
dade, dentro do possível.

A cooperativa cumpriu sua missão, de ser um elo forte entre 
nossos cooperados, clientes e colaboradores.

Conseguimos colocar nossa segunda usina fotovoltaica para 
gerar mais energia. E vamos economizar um valor significativo. O 
Posto de Combustível, agora também com diesel S-10, aumentou 
o número de abastecimentos e vem melhorando seu faturamento.

Nossas vendas de adubo e defensivos foram bem significativas 
e ajudou nossos clientes e cooperados no plantio das suas safras. 
Conseguimos dividir os valores das compras, o que ajudou a dar 
um fôlego.

Estamos planejando nossa Coopersete para, no futuro próx-
imo, ser mais eficiente ainda, e agregar melhores serviços aos 
nossos clientes e cooperados, trazendo mais ganhos para nosso 
segmento agropecuário.

Por fim, nós diretores da Coopersete, agradecemos todos nos-
sos colaboradores, cooperados, clientes, conselho fiscal e admin-
istrativo pelo apoio que tivemos durante 2021. Ninguém faz nada 
sozinho, temos ciência, todos colaboraram para ser um ano de 
sucesso.

Desejamos a todas as famílias e amigos do sistema cooperativ-
ista, que o próximo ano seja repleto de saúde, paz e prosperidade.

Bom Natal e próspero Ano Novo.

AgradecimentosAgradecimentos
EDITORIAL

 Maurílio Vaz, Mauro Figueiredo e Ivan Leão

O Jornal COOPERANDO, principal e único veículo de co-
municação impresso dedicado ao segmento agropecuário da 
região de Sete Lagoas, por iniciativa da atual diretoria da Coo-
persete, evoluiu para revista. Lembramos que primeira edição 
do COOPERANDO circulou em 25 de julho de 1969. Era im-
presso em tipografia, processo antigo onde o tipografo juntava 
matrizes em relevo de letras por letras para montar a chapa 
onde o texto seria impresso.  No decorrer dos seus 52 anos em 
circulação ininterrupta, o COOPERANDO acompanhou a 
evolução dos parques gráficos e da editoração eletrônica. que 
têm como principal leitor e cliente o produtor rural.

Aproveitem!

Agora é revistaAgora é revista
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Rua Joaquim Cândido, 412 (Esquina com Tupiniquins- Santa Luzia

* Perguntas sobre pecuária de leite, para serem respondidas pelo Embrapa Gado de Leite, através 
desta coluna, podem ser encaminhadas para o Conselho Editorial do jornal  COOPERANDO. As 

cartas devem ser entregues para Waléria (secretária da Diretoria), na Coopersete.
O PRODUTOR PERGUNTA,
A EMBRAPA RESPONDE

O leite sujo é 
importante
para os 
bezerros?

É vantajoso formar 
pastos de capim-elefante 
com soja grão?

A manutenção de uma 
capineira em boas condições 
envolve a adoção de uma série 
de práticas, que vão desde 
a formação até o manejo e a 
utilização. Sessenta dias após 
um corte, o valor da capineira 
decresce rapidamente. Desta 
maneira, recomenda-se cor-
tar a capineira quando ela 
atinge 1,60 m a 1,80 m de al-
tura, ou 60 dias, com cortes 
baixos até cerca 5 cm acima 
do solo. O corte promove a 
retirada de nutrientes da área 
de produção, o que justifica 
as adubações de reposição. 
Capineiras bem adubadas e 
manejadas dispensam arações 
e gradagens com o objetivo de 
renová-las.

Propiciar condições de alimentação para que as vacas 
apresentem cio o mais rapidamente possível depois do 
parto (boa alimentação nos períodos pré e pós-par-
to), obter boa taxa de concepção (inseminação 
correta ou touro fértil) e manter o rebanho 
livre de doenças que provoquem aborto.

O leite “sujo” ou colostro 
é o leite produzido durante os 
três ou quatro primeiros dias 
após o parto. É esse leite que 
garante a sobrevivência dos 
bezerros após o nascimento, 
pois eles nascem desprovidos 
de qualquer proteção con-
tra os agentes causadores de 
doenças. Esta proteção chega 
aos bezerros justamente pela 
ingestão de colostro, que é 
rico em imunoglobulinas. 
Por isso é importantíssimo 
fornecê-lo o mais rápido pos-
sível após o nascimento.

Como 
manejar uma 
capineira?

A associação com culturas anuais é prática co-
mum para reduzir os custos da formação de pasta-
gens. São conhecidos os resultados referentes às as-
sociações milho/setária, milho andropógon e arroz/
braquiária, que propiciam uma pastagem razoável 
após a colheita da cultura. No entanto, com relação 
à associação capim-colonião/soja grão não há resul-
tados que possam recomendar a sua utilização.

Como fazer para aumentar 
o número de vacas 
prenhes no rebanho?



DEZEMBRO 2021 | COOPERANDO.AGR.BR 05

REGISTROS

“Dia P” movimenta“Dia P” movimenta
vendas no armazémvendas no armazém

 Reunião entre membros da Coopersete, 
PDPL, Cooperativa Central de Produtores 
Rurais (CCPR), Sindicato Rural de Sete Lagoas 
e Sicoob Credisete para tratar de parceria 
para o Dia de Campo da vitrine do milho que 
será realizado no início de maio na fazenda 
Varginha, em Sete Lagoas

VITRINE DO MILHOVITRINE DO MILHOParceria com UNIFEMMParceria com UNIFEMM

A Coopersete firmou parceria com a Unifemm para que 
alunos da faculdade tenham   oportunidade de estágio e proje-
tos de extensão. A iniciativa foi do  professor de nutrição, zoo-
tecnista Luciano de Melo Moreira. Ao centro da foto,  o diretor 
comercial da Coopersete, Maurílio Vaz de Melo, que represen-
tou o presidente da Coopersete, Mauro Figueiredo, e o diretor 
financeiro, Ivan Leão. Ao lado, Eduardo Thosen (Pró-Reitor 
Administrativo Financeiro) e Patrícia Silveira  (Coordenadora 
do curso de Medicina Veterinária), presentes na oficialização. 

 No final de 
novembro, mais 
precisamente 
sexta (26) e sábado 
(27), a Coopersete 
realizou o “Dia P”, 
com o objetivo 
de alavancar a 
vendas e divulgar 
o Armazém para a 
comunidade de Sete 
Lagoas. Ocorreram 
sorteios de brindes, 
promoções dos 
Produtos SETE 
e fornecedores e 
parceiros montaram 
estandes para 
divulgação dos seus 
produtos 
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Dentre todas a mais bela e en-
tre elas qual seria? Referindo-se 
as orquídeas essa questão se tor-
na particular com significados 
especiais por serem consideradas 
flores nobres de cultivo milenar. 
Além disso, compõem a família 
Orchidaceae sendo esta complexa 
nos quesitos formas, cores, ta-
manho e dinâmica de adaptação. 

Satisfazendo as necessidades 
decorativas e medicinais, essa flor 
exerce grande fascínio e consegue 
distribuir sua magnificência em 
todos os continentes com exceção 
as regiões polares, entretanto, 
predomina-se em áreas tropicais. 
Em se falando de tropicalismo, 
o Brasil tem essa representativi-
dade e em todo o território têm-
se nativas e/ou híbridas. Consid-
eradas frágeis e de difícil cultivo, 
na verdade, são flores delicadas, 
sobreviventes e dominantes no 
seu habitat. Estima-se que se 
tenha cerca de 25 mil espécies 
de plantas o que representam 8% 
de todas as espécies produzidas 
por sementes e mesmo com essa 
expressiva taxa de diversidade 
biológica, nem todas alcançam 
valores monetários viáveis a 
comercialização ornamental. Para 
isso, é necessário ter uma beleza 
padrão e despertar o interesse dos 
aficionados admiradores que, em 
sua maioria, são colecionadores e 
produtores que se organizam em 
eventos estimulando a produção 
comercial.

No mercado de flores, são en-
contradas com maior facilidade as 
do gênero: Catlleya, Laelia, On-
cidium, Miltonia, Dendrobium, 
Vanda, Phalaenopis. Epidendrium 
e Paphiopedilum. Também dis-
ponível, porém em menor escala, 
as Brassavola, Encyclia, Max-
illaria e Rodriguesia. As mudas 

podem ser compradas em centrais 
de abastecimento, floriculturas, 
exposições, orquidários comerci-
ais, viveiros, supermercados, lo-
jas virtuais, etc. por preços diver-
sificados, que variam de R$ 5,95 
a R$ 400,00. As raras atingem 
valores acima de R$ 1.500,00.

A maior parte pode ser plan-
tada em vasos, tendo ao fundo 
uma boa drenagem que pode ser 
conseguida utilizando-se pedras, 
argila expandida, cacos de telhas 
ou similares. O vaso pode ser de 
diferentes materiais, barro, plásti-
co, alternativos como cachepôs de 
madeira, bambu ou fibra de coco. 
Geralmente são mais baixos que 

os tradicionalmente utilizados 
para os demais cultivos de plantas 
ornamentais, o ideal é que seja o 
dobro do sistema radicular para 
permitir um crescimento saudável 
(±14cm de diâmetro). A escol-
ha desproporcional de vasos irá 
limitar o crescimento da planta, 
se forem pequenos, e terá desar-
monia visual, se forem grandes 
demais. Para o cultivo, o vaso 
deve ser preenchido até a meta-
de com uma camada de substrato 
comercial. Existem várias opções 
disponíveis, os mais utilizados 
são provenientes de casca de pi-
nus associados ou não ao carvão 
vegetal. Também são utilizados 

casca de arroz carbonizada, pedra 
britada e fibra de piaçava.

Uma alternativa muito utiliza-
da é suspender os vasos, cerca de 
1,5m do chão, para facilitar sua 
manutenção além de favorecer a 
ventilação das raízes e prevenir 
ataques de lesmas, caramujos e 
cochonilhas. Mas, o cultivo pode 
ser também em bancadas, dentro 
de estufas abertas ou fechadas, 
com o cuidado de assegurar um 
local com boa luminosidade e 
umidade. A irrigação deve ser 
abundante até encharcar o sub-
strato, administrar a quantidade 
adequada é de grande importân-
cia, o excesso facilita o surgimen-

EPAMIG INFORMA

Orquídea, a florOrquídea, a flor
da simpatiada simpatia
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Simone Novaes Reis 
Pesquisadora da Epamig - Sul

Marialva Alvarenga Moreira 
Pesquisadora da Epamig - Centro Oeste

to de fungos e pode apodrecer as 
raízes. Essa atenção deve ser di-
recionada principalmente aquelas 
cultivadas sobre bancadas, por 
causa do escoamento, e em hipó-
tese alguma é recomendado usar 
pratos embaixo dos vasos. 

A adubação deve ser feita du-
rante o verão, quando a planta 
está em pleno desenvolvimen-
to vegetativo utilizando adubo 
orgânico ou inorgânico. O ester-
co de galinha é um bom adubo 
orgânico, rico em nitrogênio, 
pode ser usado em mistura com 
substrato ou então, espalhado na 
superfície. Recomenda-se uma 
colher de sopa por planta a cada 2 

meses. Os adubos inorgânicos são 
facilmente encontrados em ca-
sas especializadas em plantas ou 
produtos agropecuários, a formu-
lação NPK 30-10-10 e a 10-30-20 
são amplamente usadas seguindo 
as especificações do fabricante. 
A correta adubação fortalece as 
orquídeas contra doenças e pragas 
e auxilia na produção de flores 
que ocorre, em geral, uma vez ao 
ano e em épocas conforme a espé-
cie e o cultivo.

É fundamental manter as plan-
tas em locais arejados e ilumina-
dos. Com irrigações e adubações 
adequadas, manejos corretos di-
ficilmente aparecerão pragas e 

doenças. As principais doenças 
que as acometem são provenien-
tes de fungos, bactérias e vírus. 
Os sintomas são podridões de 
raízes, hastes ou pseudobulbos, 
manchas foliares e alterações na 
coloração das flores. Para evi-
ta-las deve-se usar planta matriz 
com alta sanidade, substrato es-
terilizado, controlar o excesso de 
umidade e adubação, mantê-las 
em local bem ventilado, remov-
er partes secas e doentes, isolar 
plantas com ataques de doenças, 
desinfetar bancadas, equipamen-
tos e utensílios. Em casos de ex-
trema urgência produtos químicos 
específicos podem ser utilizados 

Orquídea, a florOrquídea, a flor
da simpatiada simpatia

observando as recomendações 
descritas pelo fabricante. Com 
relação as pragas, são comuns: 
cochonilhas, percevejos, pul-
gões, vespinhas, besouros, abel-
ha sem ferrão, lagartas, moscas, 
ácaros, tripes, tatuzinhos, lesmas 
e caracóis. Para evitar a dissem-
inação na área, deve-se manter a 
planta contaminada isolada das 
demais e durante esse período de 
isolamento fazer 2 a 3 aplicações 
de produtos com ação insetici-
da ou acaricida a cada 15 dias, 
para diminuir o foco de infecção. 
Várias práticas caseiras podem 
ser utilizadas, caso não se tenha 
a ocorrência de ataques severos. 
Dentre elas, as mais comuns são 
a catação manual e o preparo de 
caldas, que podem ser elaboradas 
associadas ou não, com sabão, 
óleo de nim, bordalesa, fumo, 
pimenta, vinagre, canela, etc. A 
mais utilizada é a calda de sabão, 
seu preparo deve ser feito com 3 
dentes de alho amassados, mis-
turados com uma colher de sopa 
de sabão em pó para ser diluído 
em 1 litro de água quente. A esta 
solução, deve-se acrescentar 10L 
de água e estará pronta para ser 
pulverizada nas plantas. 

De fato, as orquídeas são sem 
iguais. Poucos prazeres em jardi-
nagem superam a emoção de vê-
las florindo. Antes raras e caras, 
tornou-se gosto popular e mesmo 
com tantas opções de plantas di-
sponíveis no mercado, ocupam 
local de destaque na preferência 
dos consumidores. Comece já a 
cultivar as suas, as espécies, além 
de toda a beleza decorativa são 
aliadas naturais para o tratamento 
do corpo e da mente. 

Mais informações através do 
e-mail: flavia.dionisio@epamig.
br

Flávia Dionísio Pereira 
Pesquisadora da Epamig - Centro Oeste
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CAVALGANDO Por: Ti Rei

Santo Antônio, Santo Antônio, 
Costa Sena, DatasCosta Sena, Datas

Igual a égua Lobuna certamente 
ia ficar, já há 32 dias empastada, 
livre de sela, esporas e embocadu-
ra, ia igualar na gordura e na li-
sura do pelo. Um sabiá laranjeira 
cantou forte trinado, certamente 
ciscando embaixo da fruteira tem-
porã. Outro passarinhão curioso 
procurava no chão jabuticabas 
caídas, mais docinhas. Uma sara-
cura cantou alto, na margem, cer-
tamente, pedindo chuvas, cantei 
junto: “Quebrei 3 potes..., quebrei 
3 potes..., com um coco só..., com 
um coco só. Saracura é bicho feio, 
tem berruga no joelho”. Nem tanto.

Animais selados, partiram. Esta 
porteira demarca o começo das 
terras da fazenda Santo Antônio do 
Wender e Meire, localizada na mar-
gem direita do Rio Paraúna. Água 
preta, em tupi-guarani, informou o 
Mateus, Jean Karllo confirmou. A 
Fazenda Santo Antônio é conheci-
da por suas extensas fronteiras e 
também boa qualidade das terras. 
O Curioso Funil, onde passa o 
Paraúna. As terras nas margens do 
rio, e vai até onde a vista alcança 
no alto da Serra, com os tapumes 
naturais. O proprietário, compan-
heiro ajeitado, honrado e acolhe-
dor da estima de todos, religioso, 
capacitado na benzeção, de rês, 
ótimo guia na travessia de rios, 
tem uma criação de galinhas, com 
ovos de duas gemas, é uai, ali todos 
comem ovos com duas gemas.

Bão de catira, desde novo, sem-
pre levava alguma vantagem numa 
barganha, uns frangos, patos, 
canário belga, leitões, logo partin-
do para negócios maiores, bezer-
ros, potras, cavalos, o tal do burro, 
muares, novilhas, vacas. Apurava o 
dinheiro, ia em busca de novas cat-

iras, a fazer seu pé de meia. Guar-
da com muito cuidado, a confiança 
nele depositada pelo irmão, Téo, 
amigos e conhecidos, e olha, não 
são poucos.

Faceiro e rápido, amigo dos ex-
ageros, sua fazenda retrata na or-
ganização o jeito do proprietário. 
Tropa, um brinco, muito cavalo 
bom, vaidade da família, sempre 
melhorando o plantel. O garanhão, 
Mangalarga marchador, negro, 
esse um fica solto no pastinho, da 
banda de baixo da casa, bebe água 
no rio, se alimenta da grama de 
beira de rio, é a melhor que tem.

Da varanda da sede da fazenda, 
em “U”, dá pra ver a braquiária 
verdejante, repintada de novilho-
tas semovente e vagarosa, alisando 
pelo, crescendo, virando novilhas. 
Nos pastos a divisão; não menos 
que 200, futuras vacas leiteiras, 
em outra invernada, outras tan-
tas chegadinhas no môjo, sendo 
preparadas para serem tangidas, 
com muita calma e sabedoria, para 
a Fazenda Lavrinha, distante 6 
léguas, onde o Téo Madureira tira 
muito leite. Ocupando um dos pas-
tos da margem, outras tantas bezer-
ras, recém desmamadas, sempre ao 
alcance das vistas vigilantes dos 
vaqueiros, chegaram tangidas por 
Téo Madureira, Téo Junior, mais 
três vaqueiros.

Caminhado lento, não pode 
apresar um gado, que tinha tan-
tas léguas pela frente a percorrer. 
Ali nas margens do rio Paraúna, 
região de Costa Sena, que até 1938 
era conhecida como São Francisco 
do Paraúna. Aí é antigamente, né 
Wender. A sede da Fazenda Santo 
Antônio era o nosso pouso daquela 
noite. Todos ficamos maravilha-

dos com a qualidade de recepção 
dos anfitriões, Wender Madureira, 
Meire, professora aposentada, ela 
cuidou da religiosidade, da saúde, 
da educação na região, os filhos: 
Barbara, Marcio, Ana Clara. Todos 
universitários, não só o Márcio.

Ali na cozinha, a lenha no fogão 
ardia, o frango fervia cheiroso, o 
caldo principiando a engrossar. 
Os olhos presos nas coloridas la-
baredas, desviaram-se, procuran-
do onde estavam os pratos. Angu, 
quiabo, frango caipira era o prato 
daquela noite. Vamos provar, né 
Téo? Enquanto o Vocalista e mae-
stro Aguinaldo, o Sanfoneiro, e o 
homem do Pito no Baixo, cantavam 
e tocavam muita música buniiiita. 
Tinham seu próprio repertorio, mas 
aceitavam, alguns pedidos de músi-
ca. Até tarde ficamos proseando, a 
palavra Fake, é daquela região, e 
é muito usada para descrever uma 
pessoa, não bonita. Por exemplo; 
fulano é Fake dói.

Amanheceu,  a movimentação 
era grande, nos curais da fazenda, 
aquela serviçama prazerosa de en-
cabrestar, raspar e selar os animais 
para mais uma marcha de caval-
gada. Ana Júlia escolheu o cavalo 
Tordilho; Téo Junior, o Alazão; Al-
ice, a égua Castanha; Téo Madurei-
ra, o Burro Lobuno; Ana Clara, o 
castanho Gavião; Thompson, o Ne-
gro; João Vitor, o Castanho; Jean 
Karllo, o Pampa; Mateus, a mula; 
Ambrósio, o tal do Burro; Nilsin-
ho, o pampa; Márcio Madureira, o 
Tordilho; Ti Rei, a égua castanha; 
Zeca, o cavalo Tordilho; e, Wender 
Madureira, o Preto. Após farta ali-
mentação, as costumeiras orações, 
um a um foram montando em suas 
respectivas montarias.

A chuvinha fina começou, cain-
do leve sobre a braquiária verde, 
agradecida pelas chuvas que 
caíram recentemente. Cavalgante, 
colocou o pé esquerdo no estribo, 
ajeitou confortável em cima da 
sela, no porta-capa, a capa 3 Co-
queiros. O vento varria, aquelas 
paragens já molhadas, as nuvens 
cinzas movimentavam ligeiras, 
mais perto, tampando qualquer 
azul do céu lá no alto da Serra. 
Mesmo com as chuvas as águas são 
claras, apressadas, incapazes de 
um descanso, coisa impossível pra 
natureza molhada de rio, volteando 
as baixadas, sumindo nas curvas 
sempre em frente.

Os ânimos se exaltaram quando 
disseram que íamos atravessa as 
águas do Rio Paraúna. Pensei, é 
pra frente que se anda, é pra cima 
que se olha, e é lutando que se con-
quista. Confiar em Deus, seguir em 
frente. 

As águas do Rio Paraúna tin-
ham baixado, mesmo assim teve 
uns montes de areias que foram 
obstáculo na travessia. Wender era 
o guia. Em Costa Sena, em frente 
a centenária igreja de São Francis-
co do Paraúna, registramos nossa 
passagem. Muita coisa acontecia, 
tudo mudava. De olhos nas nuvens 
que iam mandar chuvas a qualquer 
hora. Como os jovens, na maioria, 
estavam sem capas, melhor desvi-
ar as nuvens. 19h40, passava um 
pouquinho, chegamos na proprie-
dade o Jean Karllo e Emanuelly, 
em Datas, nosso pouso daquela 
noite. Todos ficamos maravilhados 
com a qualidade de recepção dos 
anfitriões.

Vou cavalgando, pedaços de 
mim vou deixando...  
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Cuidados básicos para sua propriedade
1- Mantenha o aces-

so de pessoas externas 
à fazenda o mais fecha-
do possível, permitin-
do apenas a entrada de 
pessoas rigorosamente 
necessárias;

2- Evite contato direto 
e muito próximo com as 
pessoas e mantenha uma 
distância de pelo menos 

Levantamento topográfico. 
Medições de Fazendas, chácaras, 

lotes, divisões. Desmembramentos. 
Georreferenciamento(INCRA)

AGRIMENSOR
ALEX MARTINS

Martins Topografia e Engenharia
(31) 99502-1279 | 3776-9452

Assistência técnica na fazenda. 
Inseminação Artificial.

Reprodução de machos (exame 
andrológico) e fêmeas.

VETERINÁRIO
TÚLIO MÁRCIO

Celular: (31) 99986-2969
Fone: (31) 3773-2835

ENGENHEIRO
MARCUS CRISTELLI

Tim: (31) 99195-9975
Vivo: (31) 99910-9975

PROJETOS DE
OUTORGA E

LICENCIAMENTO
AMBIENTAL

VETERINÁRIO
JOSÉ FRANCISCO (Kiko)
Celular: (31) 99986-1206

Fone: (31) 3772-1439

Consultoria técnica em 
fazendas de leite e corte; na 
área econômica, nutricional, 

sanitária e reprodutiva.

VETERINÁRIO
Wilton Ribeiro (Nino)

Fone: (31) 9-9826-5081

Assistência técnica em 
fazenda de leite e corte. 
Na área de reprodução 
(ultrassom), consulta 

clínica e cirurgia.

AGRIMENSOR
ADRIANO VERDOLIM

Celular: (31) 99892-4688

Divisão geodésica de fazendas
Marcação de curvas de nível
Loteamento - Chacreamento
Desmembramentos de áreas

VETERINÁRIO
ANTÔNIO HENRIQUE REIS

VIVO: (31) 99964-0700

Exames de Brucelose e 
Tuberculose - Bovinos // AIE e 

Mormo - Equinos
Assistência Técnica - Clínica, 

Nutricional e Reprodutiva - 
Bovinos e Equinos

Assistência Técnica e 
Gerencial | Obtenção 

do Certificado ISO

AGRÔNOMO
MARTIUS GUIMARÃES
Tim: ( 38 ) 99107-9690
Vivo: ( 31 ) 99990-1740

PROFISSIONAISPROFISSIONAIS  QUE PRESTAM SERVIÇOS NA REGIÃO DE SETE LAGOASQUE PRESTAM SERVIÇOS NA REGIÃO DE SETE LAGOAS

9

BOLOS TEMÁTICOS
WhatsApp: (31) 98668-4961
Instagram: @carochinhagourmet

DICA CORONAVÍRUS

um metro. Não cumpri-
mente formalmente com 
as mãos e não toque 
em celulares e outras 
superfícies antes de hi-
gienizá-las com álcool 
70%;

3- Solicite que o vis-
itante utilize botas des-
cartáveis de plástico e 
que lave as mãos por pelo 

menos 20 segundos com 
água e sabão e que de-
pois as desinfete com ál-
cool 70%;

4- Se apresentar sinto-
mas de febre alta, tosse, 
falta de ar, dor de cabeça, 
use imediatamente más-
cara para evitar que a 
tosse e/ou espirros con-
taminem superfícies ou 

alguém, e procure atendi-
mento médico;

5- Oriente seus fun-
cionários a desinfetarem 
as mãos e superfícies de 
equipamentos, tratores, 
e outros com álcool 70%. 
Comunique a indústria e 
as autoridades de saúde, 
se houver algum caso 
suspeito.
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FORNECEDORES

001 Rafael Tadeu Collin Dias ...........................657.000.....21.900
002 Mauro Antônio Costa de Araújo ...............504.018.....16.801
003 Victor Collin de Noronha Guarani ............495.569.....16.519
004 Maria do Carmo de Oliveira ......................109.555.......3.652
005 Celina Puntel Candiotto de Carvalho ........74.898.......2.497
006 Ilacir Pereira de Amorim .............................70.538.......2.351
007 Luís Eduardo Loureiro da Cunha ...............62.454.......2.082
008 EpamigW.......................................................51.229.......1.708
009 Adilson Guimarães Capanema ...................50.940.......1.698
010 Marcelo Candiotto Moreira Carvalho .........49.046.......1.635
011 Sérgio França Leão .....................................47.209.......1.574
012 Marcos Miguel Tavares ...............................39.025.......1.301
013 Maurilio Vaz de Melo ...................................30.832.......1.028
014 Edimilson Lourenço de Freitas ..................30.285.......1.010
015 Edson Lourenço de Freitas ........................25.364..........845
016 Celso Aparecido de Oliveira .......................23.036..........768
017 Marcelo Azeredo Barbosa ..........................22.595..........753
018 Silvio Romero Perez de Carvalho ..............20.614..........687
019 Hélio Pereira de Avelar ................................17.799..........593
020 Luciano Drummond Procópio ....................16.002..........533
021 Eymard Timponi França ..............................13.419..........447
022 Espólio de Joaquim Henrique Nogueira ...11.512..........384
023 Carlos Mauricio Vasconcelos Gonzaga ....11.299..........377
024 Aroldo Plinio Gonçalves .............................11.125..........371
025 Espólio de Vera Campolina Marques ........10.473..........349
026 José Roberto .................................................9.751..........325
027 Carmélio Portilho Maciel ..............................9.416..........314
028 Carlos Antônio Figueiredo Amorim .............8.812..........294
029 Carlos Ribeiro de Matos ...............................8.596..........287
030 Túlio Márcio da Silva Pereira Filho ..............7.342..........245
031 Olavo Martins Figueiredo .............................7.296..........243
032 Monica Mascarenhas Lopes .........................6.978..........233
033 Antônio Edésio Martins de Figueiredo ........6.336..........211
034 Martius Edson Barbosa Brandão .................6.149..........205
035 Fernando de Oliveira Dutra ..........................6.034..........201
036 Roxane Alves França ....................................5.407..........180
037 Aparecida C M Cota Cruz ..............................5.187..........173
038 Benedito Antônio de Souza ..........................5.113..........170
039 Pedro Elysio F Figueiredo ............................5.061..........169
040 Ivan Leão França ...........................................4.836..........161
041 Alessandra Pereira Ramos da Silva ............4.661..........155
042 Alexandre Lopes Lacerda .............................4.644..........155
043 José Aroudo de Paula ...................................4.592..........153
044 Honorio Gontijo de Lacerda .........................4.453..........148
045 Omar Lourenço de Azeredo .........................4.268..........142
046 Ednaldo dos Santos Tavares ........................4.201..........140
047 Ernane Gonçalves de Paula .........................3.549..........118
048 Maria das Dores Teixeira ..............................3.486..........116
049 Arnaldo Cristelli .............................................3.451..........115
050 Milton Antônio Tavares .................................3.435..........115

PRODUTOR   		                     VOLUME MENSAL .... DIÁRIO

Produtores da COOPERSETE,
no mês de NOVEMBRO/2021

50 MAIORES50 MAIORES
Produtores da COOPERSETE,
com as melhores bonificações - nov. 2021

BONIFICAÇÃO

PRODUTOR
Flávio Guimarães da Rocha .......................... 	 0,1987
Luiz Antônio Bernardino de Souza ............... 	 0,1940
Adilson Guimarães Capanema ..................... 	 0,1925
Marcelo Azeredo Barbosa ............................. 	 0,1904
Olavo Martins Figueiredo .............................. 	 0,1874
Maria do Carmo de Oliveira ........................... 	 0,1872
Ilacir Pereira de Amorim ................................ 	 0,1804
Denis Matoso França ..................................... 	 0,1773
Mauro Antônio Costa de Araújo .................... 	 0,1761
Sérgio França Leão ........................................ 	 0,1725
Marcos Miguel Tavares .................................. 	 0,1690
Gilson Lourenço de Freitas ........................... 	 0,1668
Epamig............................................................. 	 0,1617
Edimilson Lourenço de Freitas ..................... 	 0,1581
Siderpa Energética e Agropecuária Ltda ..... 	 0,1538
Antônia Clélia Moreira Cota ........................... 	 0,1520
Ivan Leão França ............................................ 	 0,1488
Raul Diniz Neto ............................................... 	 0,1485
Hélio José Duarte ........................................... 	 0,1466
Frederico Figueiredo de Carvalho ................ 	 0,1463

Leite recebido em

NOVEMBRO/2021

2.720.386 litros
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PRODUTOR...........................................PROD. leite/mês	 %MG
Adilson Guimarães Capanema ...........................50.940	 4,43
Luiz Antônio Bernardino de Souza........................1.016	 4,31
Maria do Carmo de Oliveira ...............................109.555	 4,21
Alexandre Lopes Lacerda.......................................4.644	 4,18
Ilacir Pereira de Amorim.......................................70.538	 4,18
Flávio Guimarães da Rocha...................................2.696	 4,17
Raul Diniz Neto...........................................................445	 4,16
Ivan Leão França.....................................................4.836	 4,15
Marcelo Azeredo Barbosa ...................................22.595	 4,07
Mauro de Melo Figueiredo .....................................1.400	 4,07
Antônia Clélia Moreira Cota ...................................1.104	 4,05
Carmélio Portilho Maciel .......................................9.416	 4,03
Epamig....................................................................36.943	 3,99
Luís Eduardo Loureiro da Cunha ........................62.454	 3,98
Túlio Márcio da Silva Pereira Filho.........................7342	 3,97
Edimilson Lourenço de Freitas............................30.285	 3,91
Eymard Timponi Franca........................................13.419	 3,90
Waldir Botelho.........................................................2.978	 3,90
Denis Matoso França .............................................2.033	 3,87
Carlos Mauricio Vasconcelos Gonzaga.............. 11.299	 3,87

PRODUTOR...........................................PROD. leite/mês	 %PT
Gilson Lourenço de Freitas.....................................2280	 3,69
Olavo Martins Figueiredo ......................................7.296	 3,55
José Oberdan Vasconcelos Reis..............................759	 3,55
Nelito Castro Martins Figueiredo...........................1.400	 3,55
Múrcio José Silva ...................................................1.463	 3,54
Carlos Mauricio Vasconcelos Gonzaga ............. 11.299	 3,51
Marcos Miguel Tavares.........................................39.025	 3,45
Siderpa Energética e Agropecuária Ltda..............2.173	 3,43
 Lúcio Eugênio Vieira .............................................1.796	 3,43
Omar Lourenço de Azeredo ..................................4.268	 3,43
Hélio José Duarte.....................................................1966	 3,43
Carmélio Portilho Maciel .......................................9.416	 3,41
Luiz Antônio Bernardino de Souza .......................1.016	 3,40
Denis Matoso França...............................................2033	 3,40
Flávio Guimarães da Rocha ..................................2.696	 3,40
Sérgio Henrique Figueiredo Carvalho ..................1.091	 3,40
Geraldo Vazante......................................................2.604	 3,40
Manoel Ribeiro da Silva..........................................3.287	 3,40
Antônia Clélia Moreira Cota....................................1.104	 3,39
Delvo Martins Figueiredo .......................................2.635	 3,39
Mauro Antônio Costa de Araújo.........................473.917	 3,39
Frederico Tavares.......................................................822	 3,39

PRODUTOR...........................................PROD. leite/mês	 %CBT
Sérgio França Leão ..............................................47.209	 2.449
Martius Edson Barbosa Brandão Guimarães ......6.149	 4.000
Marcos Miguel Tavares ........................................39.025	 4.000
Mauro Antônio Costa de Araújo...........................30.101	 4.243
Epamig....................................................................36.943	 4.472
Ilacir Pereira de Amorim ......................................70.538	 4.899
Luciano Drummond Procópio .............................16.002	 5.477
Adilson Guimarães Capanema ...........................50.940	 5.657
Eymard Tiimponi França ......................................13.419	 5.916
Nelson Honorio da Silva ........................................2.580	 6.325
Flávio Guimarães da Rocha ..................................2.696	 6.481
Maria do Carmo de Oliveira ...............................109.555	 7.000
Edimilson Lourenço de Freitas ...........................30.285	 7.483
Luís Eduardo Loureiro da Cunha ........................62.454	 7.483
José Nogueira Guimarães .....................................1.603	 7.746
Geraldo P dos Santos II.............................................337	 7.746
Epamig....................................................................14.286	 7.746
Mauro de Melo Figueiredo .....................................1.400	 7.937
Marcelo Azeredo Barbosa ...................................22.595	 7.937
Celina Puntel Candiotto de Carvalho..................74.898	 8.485
Marcelo Candiotto Moreira Carvalho ..................49.046	 8.485

PRODUTOR...........................................PROD. leite/mês	 %CCS
Geraldo P dos Santos II.............................................337	 51.769
Geraldo Magela Ferreira França ...........................1.919	 75.220
Ricardo Augusto Drummond ...................................987	 95.000
Antônio Edésio Martins de Figueiredo .................6.336	 115.269
Luiz Antônio Bernardino de Souza .......................1.016	 164.791
Mauro Antônio Costa de Araújo ........................473.917	 165.481
Epamig....................................................................36.943	 169.381
Mauro Antônio Costa de Araújo ..........................30.101	 182.798
Siderpa Energética e Agropecuária Ltda .............2.173	 187.941
Martius Edson Barbosa Brandão Guimarães.......6.149	 213.000
Rogério de Melo Figueiredo ..................................1.905	 215.555
Marcos Miguel Tavares ........................................39.025	 218.394
Milton Antônio Tavares ..........................................3.435	 224.433
Antônia Clélia Moreira Cota ...................................1.104	 226.407
Mauro de Melo Figueiredo .....................................1.400	 227.860
Marcelo Azeredo Barbosa ...................................22.595	 227.860
Dênis Matoso França .............................................2.033	 235.775
Gilson Lourenço de Freitas ...................................2.280	 253.000
Diniz Gomes Tameirão Filho .................................2.335	 254.165
Ilacir Pereira de Amorim ......................................70.538	 254.874

Produtores da COOPERSETE,
com as melhores CBT - nov. 2021

CONTAGEM BACTERIANACONTAGEM BACTERIANA

Produtores da COOPERSETE,
com as melhores CCS - nov. 2021

CÉLULAS SOMÁTICASCÉLULAS SOMÁTICAS

Produtores da COOPERSETE,
com as melhores MT - nov. 2021

MATÉRIA GORDAMATÉRIA GORDA

Produtores da COOPERSETE,
com as melhores PT - nov. 2021

PROTEÍNA TOTALPROTEÍNA TOTAL
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COOPERAÇÃO DE QUALIDADE

LER A BULA: Garantia de usoLER A BULA: Garantia de uso
correto e prevenção de riscos correto e prevenção de riscos 

Mônica Maria Oliveira Pinho Cerqueira 
Professora Titular da Escola de Veterinária da UFMG

Uma ação muito importante para 
garantir o uso correto do antibiótico e 
de outros medicamentos refere-se ao 
ato de ler e de seguir rigorosamente as 
recomendações das bulas. Isto previne 
ainda o risco de veiculação de resíduos 
no leite do tanque.

Quando falamos em garantir o uso 
correto, estamos nos referindo à eficá-
cia do tratamento e ao restabelecimento 
da saúde do animal. Precisamos seguir 
as orientações estabelecidas pelos fab-
ricantes dos medicamentos. Todas as 
informações contidas nas bulas são de-
terminadas após a realização de muitos 
estudos. Por isto, para melhores resul-
tados, precisamos estar atentos a estas 
informações.

O primeiro ponto que precisamos 
observar ao escolher um antibiótico ou 
outro antimicrobiano é se ele é recomen-
dado e autorizado para o tratamento em 
questão. Isto é importante e o produtor 
precisa estar atento. Medicamentos não 
autorizados para vacas em lactação ou 
vacas secas não devem ser utilizados. Ao 
usarmos estes produtos não autorizados 
podemos ter riscos e comprometer até a 
saúde do animal.

O segundo ponto refere-se à via de 
aplicação: intramamária, endovenosa, 
intramuscular, subcutânea, oral ou tópi-
ca (local). Quando um medicamento é 
recomendado por uma via de aplicação, 
não devemos mudá-la porque isto pode 
comprometer a eficiência do tratamento e 

alterar a eliminação do leite, aumentando 
os riscos de resíduos.

O terceiro ponto está relacionado à 
dose a ser aplicada, ao intervalo de apli-
cações e à duração do tratamento. Pre-
cisamos seguir rigorosamente estes as-

pectos e quando o antibiótico for aplicado 
por via sistêmica como intramuscular ou 
endovenosa, temos que pesar os animais 
para garantir a correta concentração do 
medicamento no animal. 

O quarto ponto é muito importante e 

deve ser verificado com muita atenção. 
Trata-se do chamado período de carência 
que é o tempo após a última aplicação do 
medicamento que temos que respeitar 
para não ter resíduos no leite do tanque. 
Este é o período que além daquele es-
tabelecido para o tratamento, temos que 
descartar o leite para não contaminar o 
leite do tanque. Temos que ordenhar os 
animais por último e descartar todo o leite 
das vacas.

O quinto ponto diz respeito ao ar-
mazenamento do medicamento na far-
macinha da fazenda. É importante que 
o medicamento para vacas em lactação 
seja mantido separadamente dos de va-
cas secas. Isto é fácil e basta identificar o 
local para cada categoria de animal.

O sexto ponto refere-se ao destino 
adequado das embalagens e agulhas 
utilizadas. Estas devem ser armazenadas 
em local apropriado, fora do alcance de 
crianças e dos animais até o seu des-
carte de forma segura. Identifique o local 
de estocagem de “Agulhas utilizadas” e 
“Embalagens de Medicamentos usados”. 
Isto evita acidentes na fazenda e é muito 
importante!

.....
Fique atento produtor! Ler a bula 

é fundamental para que o tratamento 
seja correto e para prevenir resíduos. 

Lembre-se que leite seguro e com 
qualidade é leite sem antibiótico! É 
leite com Tudo nos Conformes!
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CURSOS

CAPACITAÇÃOCAPACITAÇÃO
O Sindicato Rural de Sete Lagoas, através do Senar realizam cursos de capacitação. 
São mais de 300 nas áreas de agricultura, pecuária, agroindústria, atividades 
agrossilvipastoris, prestação de serviços, silvicultura, extrativismo, aquicultura, 
alimentação e nutrição, artesantao e saúde.  Para mais informações, ligue para  Tatiane 
Cristelli - Celular: (31) 99338-5936 - ou no Sindicato Rural, pelo fone: (31) 3773-4176

 Curso de Drone. Realizado em Sete Lagoas entre 8 a 10 
de novembro. Ministrado por Cleverson Pires

 Participantes do Curso de Manutenção de Tratores em 
Sete Lagoas na fazenda Barreiro Alto. Dias 29/11 a 3/12

 Curso de Retroescavadeira e Motoniveladodra. 
Entre 06 a 11 de dezembro, em Cachoeira da Prata

 Operação e Manutenção em Carregadora de Rodas, 
em Cachoeira da Prata, entre 08 a 11 de novembro

 Cuidados Básicos Com Idosos. Realizado entre 
22 a 25 de novembro, em Cachoeira da Prata

 Curso de Casqueamento Bovino, realizado na 
fazenda Varginha, de Ivan Leão. Instrutor Danilo
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$$$  BALCÃO DE NEGÓCIOS  $$$

$$$ BALCÃO DE NEGÓCIOS $$$
QUERO VENDER ( ), COMPRAR (  ):

____________________________________________

____________________________________________

____________________________________________

____________________________________________

____________________________________________

____________________________________________

nVALOR ($): _______________________________

nTRATAR COM: ____________________________

____________________________________________

nFONES: _________________/_________________

Os classificados são grátis para os associados da Coopersete 
(pessoas físicas). Para anunciar preencha o formulário acima e 
entregue na Diretoria da Coopersete. O texto também podem ser 
enviado através do e-mail: marcelo.cooperando@gmail.com. Para 
sair na próxima edição, que circulará dia 15 (junto com a folha de 
pagamento da COOPERSETE), o anúncio deve chegar até o próximo 
dia 9. Aqueles que tiverem valores terão preferência para publicação.

nGirolando LPN 
vende tourinho 

3/4 livro fechado. 
14 Meses. 

Filho de Ray em 
vaca Twister. 
Sua mãe tem 

lactação oficial 
na primeira cria 
de 7.182 kg/305 
dias. Tratar com 

Luciano Nogueira 
(31) 99208 - 5392

n
Ordenhadeira circuito fechado(leite 
cai diretamente no tanque). Acom-
panha 3 teteiras(capacidade atual 3 
animais ao mesmo tempo).Possibi-
lidade de aumentar. Motor forte que 
pode ser tracionado por um trator 
na falta de energia elétrica. 
Limpeza automática. Acompanha 3 
medidores de leite. Marca Eurolatte 
Aceito trocas.(preferência por gado 
de corte). Valor R$ 12.000. Tratar 
pelo fone: (31) 99986-0309

ANIMAIS (Bovinos)
nTOURINHOS NELORE reprodu-
tores. Prontos para servir em janei-
ro de 2022. Tratar pelo fone: (31) 
99843-5007
...
nBEZERAS. Vendo 30, 3/4 
holandesa, na faixa de 2 anos. 
Falar com Airlton Moura. Fone: (31) 
99717-4063.
...
nBEZERROS NELORES PO – 
Vendo 12 filhos de garrote registra-
do. Média de 6 @. Preço conforme 

Tabela Scott. Fazenda Divina. Fu-
nilândia. Fone: (31) 98436-4069.
...
nNOVILHAS DE PROCEDÊNCIA. 
Tenho interesse em adquirir 40 
bezerrotas, de 1/2 a 5/8 de sangue 
Jersey ou Holandês. Tratar com 
Amarildo. Fone: (31) 98585-8565
..
DIVERSOS
nGalpão de frango 14 x 14 metros. 
Metálica. Tubulação reforçada. 
Todo automático. 50% do novo. 
Tratar com Vicente. Fone: (31) 

98444-4724
...
nPROCURO caseiro para Sítio 
em Sete Lagoas. Salário R$ 1.700 
por mês. Casado, sem vícios, com 
experiência em serviços gerais, 
referência. Ensino fundamental 
incompleto. Enviar currículo para 
verona.compras@hotmail.com ou 
WhatsApp: (31) 99982-3606.
...
IMÓVEIS
nFAZENDA 469 hectares na beira 
do Rio das Velhas. 100 km de Sete 
Lagoas, proxima a Santana de 
Pirapama. 80 hectares formado. 
R$ 12 mil por hectare. Tratar pelo 
fone: (31) 97183-5819.
... 
nLOTES. Vendo 6 lotes no Bairro 
Jardim Universitário - Sete lagoas, 
com frente para 2 ruas. Tratar com 
Mauro. Fone: (31) 99986-1878.
...
ORDENHADEIRA
nOrdenhadeira circuito fecha-
do (leite direto no tanque). 
Acompanha 3 teteiras. Pos-
sibilidade de aumentar. 
Motor forte que pode ser traciona-

do por um trator na falta de ener-
gia elétrica. Limpeza automática. 
Acompanha 3 medidores de leite. 
Marca Eurolatte. Aceito trocas.
(preferência por gado de corte) 
Valor R$ 12.000,00   contato: 
99986-0309
...
nORDENADEIRA duplo de quatro. 
Vendo. Tratar com Afonso Ferrão. 
Contato: (31) 99986-4889
...
TRATOR
nTRATOR MF 4192, ano 2016. 
Vendo ou troco por trator menor. 
Falar com Janot. Fone: (37) 
99909-7811
...........
TANQUES
nTANQUE INOX 22.000 litros. 
2,40 x 2,40 x 3,90. Chapa 2,55 
mm. Água ou cachaça. Tratar com 
Emerson. Fone: (31) 99611-7003 
ou 99760-3243.
...
VEÍCULOS
nSANDERO EXPRESSION 1.6 
PRATA 2015 - COMPLETO. www.
marcinhoveiculos.com.br. Fone: 
(31) 3772-1166.

..........
nONIX LT 1.4 CINZA  2019 AU-
TOMÁTICO COMPLETO.  www.
marcinhoveiculos.com.br. Fone: 
(31) 3772-1166.
..........
nVOYAGE TRENDE 1.6 PRATA 
2013 –COMPLETO. www.mar-
cinhoveiculos.com.br. Fone: (31) 
3772-1166.
..........
nSAVEIRO ROBUST 1.6 PRATA  
2019 – COMPLETA C/ CAPOTA 
MARITIM. www.marcinhoveiculos.
com.br. Fone: (31) 3772-1166.
..........
nONIX JOY 1.0 PRATA 2019. 
www.marcinhoveiculos.com.br. 
Fone: (31) 3772-1166.
..........
nSAVEIRO CROSS 1.6 PRATA  
2013 – COMPLETA. www.mar-
cinhoveiculos.com.br. Fone: (31) 
3772-1166.
..........
nHB20 Comfort 1.0 Prata 2017 
COMPLETO. www.marcinhoveicu-
los.com.br. Fone: (31) 3772-1166.
..........
nMOTO HONDA CFR 250F VER-
MELHA 2022 0KM. www.mar-
cinhoveiculos.com.br. Fone: (31) 
3772-1166.
..........
nOnix LS 1.0 Branco 2016 COM-
PLETO (exceto Vidros Eletricos). 
www.marcinhoveiculos.com.br. 
Fone: (31) 3772-1166.
..........
VOLUMOSOS
nSILO DE CANA. Vendo 23 ton-
eladas de Silo de Cana (Uso de 
Inoculante). Contato: Martius Gui-
marães. Fone: (31) 99990-1740
...

nLOTE DE ANIMAIS:
4 VACAS TABAPUAM COM 
AS CRIAS(bezerras) Filhas 

de Boi nelore PO.
5 VACAS TABAPUAM PR-
ENHAS de boi nelore PO
+ 1 bezerro e 1 bezerra 
tabanel e 1 garrotinho 
tabanel 15MFones pra 

contato: (31) 99928-1166 e 
98623-3655
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MODO DE FAZER

Cuca de maçaCuca de maça
CADERNO DE RECEITA

ARMAZÉM GERAL 1
3779-2370

...............................................................
Compras

3779-2382
98634-6513

compras1@coopersete.com.br
...............................................................
Compras (FAX)

3779-2382 
...............................................................
Vestuário

3779-2374
...............................................................
Farmácia

3779-2375 | 3779-2385  | 3779-2373
...............................................................
Agrônomos e Veterinários

3779-2375 | 3779-2385 | 3779-2373
................................................................
Vendas e Assistência em Ordenhas

98634-6511
...............................................................
Selaria 

3779-2376
...............................................................
Ração e Insumos

3779-2378 | 99804-3800
racoes@coopersete.com.br

...............................................................
Vendas	

3779-2384 | 98269-3081
vendas@coopersete.com.br

...............................................................
Contabilidade	

3779-2361 | 3779-2362 / 98634-6510
contabilidade@coopersete.com.br

...............................................................
Departamento Fiscal	

3779-2363 | 98634-6510
fiscal@coopersete.com.br

...............................................................
Departamento Pessoal	

3779-2365 | 98634-6510
rh@coopersete.com.br

...............................................................
Departamento de Cooperado

3779-2366 | 3779-2357 |98634-6510
cooperado@coopersete.com.br

...............................................................
Departamento Jurídico	

3779-2364
juridico@coopersete.com.br

...............................................................
Diretoria

3779-2350 | 8634-6515
(FAX) 3779-2351

diretoria@coopersete.com.br
...............................................................
Tesouraria	

3779-2356 |3779-2358 | 98634-6510
financeiro@coopersete.com.br

...............................................................
Laticínio 	

3776-2194 | 98269-2899
...............................................................
Vendas 	

3773-2899 | 98525-9310
fabrica@coopersete.com.br

...............................................................
Posto Combustível 	

98634-6511 | 3779-2380
t.i@coopersete.com.br

...............................................................
REVISTA COOPERANDO

99901-2327
marcelo@cooperando.agr.br

Fale com a
COOPERSETE

INGREDIENTES 
1½ xícara de leite SETE 
(360 ml); 4 ovos (200 
g); 3 xícaras de açúcar 
refinado (540 g); 9 
colheres de manteiga 
sem sal (108 g); 2½ 
xícaras de farinha de 
trigo (300 g); 1½ xícara 
de maisena (165 g); 3 
colheres de fermento 
em pó (30 g); 3 maçãs 
médias descascadas e 
cortadas em fatias finas 
(440 g); 1 colher de 
canela em pó (1,5 g)

Pré-aqueça o forno em 
temperatura média (180ºC). 
Bata por 3 minutos na bat-
edeira as gemas com 2 
xícaras de açúcar e 4 col-
heres de manteiga SETE. 
Incorpore, aos poucos, 2  
xícaras de farinha de trigo 
peneirada com a maisena 
e o fermento, alternado 
com o leite SETE. Misture 
sem bater. Junte as claras 
batidas em neve e mexa 
delicadamente. Unte uma 

fôrma (33 cm x 23 cm) com 
1 colher de manteiga e en-
farinhe. Despeje a massa e 
cubra com a maçã. Reserve. 
Em uma tigela misture com as 
pontas dos dedos o restante 
da manteiga, da farinha de 
trigo e do açúcar restantes e 
a canela. Ao obter uma faro-
fa, espalhe sobre as maçãs. 
Leve ao forno por 50 minutos 
ou até que, enfiando um pali-
to, este saia limpo. Retire do 
forno e sirva quente.

ANIVERSARIANTES
DA COOPERSETE

16 DEZEMBRO
Luiz Nei Pereira da Silva
...
19 DEZEMBRO
José Honório da Silva
...
22 DEZEMBRO
Geraldo José Duarte de Paula
...
26 DEZEMBRO
Marcos Adão da Silva
...
28 DEZEMBRO
Moacir Ribeiro de Matos
...
31 DEZEMBRO
Manoel Ribeiro da Silva
...
05 JANEIRO
José Geraldo Viana
...
10 JANEIRO
Milton Antônio Tavares
...
13 JANEIRO
Mauro de Melo Figueiredo

ASSOCIADOS
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